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40x50x180 cm. 

O engenho de som é uma construção tubular de aço perfurada com cantoneira de ferro e 
soldadas em um tubo, montado como um humano sentado numa cadeira de madeira com uma 
plataforma mais baixa para o armazenamento de equipamentos. A escultura tem 41 
altifalantes de diversos tamanhos e formas que cobrem o corpo da cabeça, com os braços, e 
até os pés.  No centro, no tronco e na barriga há altifalante de maiores dimensões a funcionar 
como subwoofer. Todos os cabos e equipamentos electrónicos são visíveis.  

Soundman é uma figura fundamentada em um robot estático. Ele está imerso em 
pensamentos de som, cuja filosofia é transportado entre o movimento do braço gestual de um 
diretor de orquestra e suas memórias reunidas nos cinco amplificadores de áudio sob seu 
assento. É a origem do desempenho. 

A sua plasticidade vem de um conjunto de elementos físicos que incorporam a ideia de uma 
intervenção no espaço público, com a sua figura de sofrer em silêncio, apenas interrompido 
pela presença de outras pessoas para fazê-lo "queixar-se" através de seus diversos canais de 
voz. 

Soundman usa sensores de infra-vermelhos. 

Este tipo de sensor detecta facilmente qualquer movimento a uma distância de dois metros. O 
sistema possui um circuito inserido numa placa, especificamente concebido para activar o 
som sem interferir com o sinal de áudio. Com este sistema, a escultura reage sonicamente à 
presença ou movimento de pessoas, a uma distância de dois metros ou menos. 



O soundman foi projetado para ser um sistema de reprodução de som específico com forma 
humana, um homem sentado em uma cadeira com altifalantes em todo o corpo. Cada membro 
(ou parte de um membro) tem um canal de áudio diferente atribuído (agrupados na versão 
estéreo) e a cabeça tem alto-falantes pequenos que representam os olhos, ouvidos e boca. O 
som é alimentado por cinco amplificadores stereo ligados a um painel de conectores que 
permite a configuração de dez diferentes canais de áudio em qualquer combinação. 

A inclusão de formatos multipista em conjunto com a incorporação de arquivos de metadados 
em novos formatos de distribuição de som pode levar a uma nova etapa de escuta e de gozo 
transmitida pela versatilidade de configuração dos altifalantes de som facilitando o 
posicionamento em espaços arquitectónicos. Esta abordagem pode até mesmo começar um 
novo tipo de arte que seria a arte de reprodução de som criando uma forma de esculturas 
sonoras novos que poderiam ser complementadas com novos sons espacialmente esculpidos. 

 


